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APRESENTAÇÃO

A bioética é considerada como um novo território do conhecimento, inicialmente 
seu foco de preocupação foi direcionado preferencialmente para os campos da relação 
profissional-paciente e pesquisa. Com o passar dos anos, esse horizonte de atuação 
foi gradualmente ampliado, alcançou uma relação consistente com as áreas social e 
sanitária.

A velocidade das descobertas, de certa forma, ‘roubou’ das sociedades humanas 
contemporâneas o tempo necessário e indispensável para o amadurecimento moral das 
respostas frente às ‘novidades’. Portanto, a bioética surge como um novo instrumento 
metodológico com o objetivo de proporcionar reflexões e respostas possíveis diante 
desses dilemas.

Os conflitos gerados entre a evolução do mundo, o progresso tecnológico e os 
direitos humanos estão cada vez mais frequentes. A discussão bioética pode contribuir 
na procura por respostas equilibradas frente aos conflitos atuais e aos das próximas 
décadas, isso requer abordagens pluralistas e transdisciplinares a partir da realidade 
concreta.

A bioética brasileira apresentou desenvolvimento tardio, porém passou a ser 
incorporada objetivamente na construção sanitárias no país e no próprio funcionamento 
do Sistema Único de Saúde (SUS). De acordo com esse contexto e objetivando a 
melhor sistematização e compreensão da bioética, nesse volume serão abordas 
questões relacionadas ao desenvolvimento tecnológico e científico e aos processos 
evolutivos e sociais.

  Elisa Miranda Costa
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OS PRINCIPAIS FÁRMACOS UTILIZADOS COMO 
ADULTERANTES EM AMOSTRAS DE COCAÍNA

CAPÍTULO 3

Hemerson Iury Ferreira Magalhães
Universidade Federal da Paraíba – UFPB;

hemersoniury@gmail.com

 Ericson Alves Silva Filho
Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 

Gleice Rayanne da Silva
Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 

 Marianna Vieira Sobral
Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 

 Aníbal de Freitas Santos Júnior
Universidade do Estado da Bahia – UNEB; 

 Breno Alves Auad Moreira
Instituto de Polícia Científica da Paraíba (IPC-PB); 

 Rony Anderson Rezende Costa
Instituto de Polícia Científica da Paraíba (IPC-PB); 

 Bruno Coelho Cavalcanti
Universidade Federal do Ceará – UFC;

 Cecília Rocha da Silva
Universidade Federal do Ceará – UFC;

 Hélio Vitoriano Nobre Júnior
Universidade Federal do Ceará – UFC;

 José Roberto Oliveira Ferreira
Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 

Alagoas – UNICSAL; 

 Ricardo Rodrigues Lucas
Universidade Estadual do Ceará – UECE.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cocaína é uma das substâncias 

entorpecentes mais consumidas no 
mundo (UNODC, 2017). Sua estrutura é 
classificada como um alcaloide tropânico, 
metabólito secundário, também designado de 
benzoilmetilecgonina, encontrado nas folhas 
de plantas do gênero Erytroxylum, que é 
nativa de regiões andinas na América do Sul 
(GOLDSTEIN et al., 2009; BIONDICH; JOSLIN, 
2015).

Derivada do ácido [1R- (exo,exo) - 3 - 
(benzoiloxi) – 8 – metil – 8 – azabiciclo[3.2.1]
octano-2-carboxílico] (Figura 1), sendo portanto, 
um éster metílico. Essa droga se apresenta 
como uma das substâncias entorpecentes mais 
consumidas, chegando a mais de 14 milhões de 
usuários em todo o mundo (MONTAVANI et al., 
2015; UNODC, 2017). Ocorre naturalmente nas 
folhas das plantas Erythroxylum novogranatense 
e E. coca, espécies endêmicas em regiões 
andinas e em países como o México, Indonésia 
e América do Sul em particular Colômbia, Bolívia 
e Peru (GOLDSTEIN et al., 2009). 
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Figura 1 – Estrutura química da cocaína ácido [1R- (exo,exo) - 3 - (benzoiloxi) – 8 – metil – 8 – 
azabiciclo[3.2.1]octano-2-carboxílico].

A E. coca é um arbusto de cerca de 1,20 m a 1,80 m de altura, cresce melhor 
nos quentes vales das encostas orientais dos Andes, situados 1.500 a 2.000m acima 
do nível do mar. As folhas têm formato oval, com 5 a 6 cm de comprimento; o arbusto 
dá flores pequenas e brancas e produz frutos vermelhos de formato oval (SILVA et al., 
2008; CHASIN; LIMA, 2008; BIONDICH; JOSLIN, 2015). Dados históricos mostram 
que civilizações antigas já utilizavam as folhas em rituais e cerimônias religiosos, bem 
como se beneficiavam de suas propriedades medicinais, sendo considerada uma 
planta sagrada para os indígenas (BIONDICH; JOSLIN, 2015).

Nas regiões andinas, principalmente regiões de fronteiras é comum encontrar 
pessoas mascando o epadu (um preparado de folhas torradas da E. coca com 
compostos alcalinos que otimiza a absorção dos alcaloides), costume herdado dos 
índios nativos da região e que foi sendo repassado século após século (MONTOVANI 
et al., 2015).

Após séculos de uso das folhas da E. coca pela população, principalmente 
das regiões andinas, somente em 1859, Albert Niemann conseguiu isolar a partir de 
extratos da folha da planta, numerosos alcaloides, merecendo destaque a cocaína, 
que posteriormente foi verificada como sendo um dos componentes bioativos da planta 
(SILVA et al., 2010).

No século XIX, a substância era largamente utilizada, compunha diversas 
formulações farmacêuticas de uso livre, como tônicos, elixires, merecendo destaque 
para a presença na bebida não alcoólica Coca-Cola, formulação de vinhos, como o 
vinho Marianni que continha 0,2 mg/mL e era tido como um tônico, vendido na Itália e 
na França (SILVA et al., 2010).

Pelos idos de 1880, o alcalóide foi introduzido na prática clínica devido sua 
propriedade anestésica sobre o sistema nervoso periférico e estimulante no sistema 
nervoso central, sendo também utilizada par tratamento de depressão, alcoolismo e 
até mesmo dependência de morfina (FERREIRA; MARTINI, 2001; CHASIN; LIMA, 
2008; SILVA et al., 2010). 

No entanto, em 1891, foram relatados casos de intoxicação pelo uso excessivo 
da substância, onde também foi verificada a possibilidade de dependência por parte 
dos consumidores que utilizavam produtos contendo a cocaína na formulação, assim 
o registro de algumas mortes que, de fato, contribuíram para a sua proibição pelo The 
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Harrison Narcotics Act em 1914, quando a catalogou com as mesmas proibições e 
penalidades imputadas à morfina (OLIVEIRA; WAGNER, 2015).

Na segunda metade do século XX, após 50 anos da proibição do seu uso, a 
cocaína passou a ser uma das substâncias ilícitas mais consumidas e traficadas 
em todo o mundo, tendo o consumo sido generalizado em todas as classes sociais, 
principalmente após a introdução da sua apresentação na forma de base livre (UNODC, 
2017).

Embora a planta E.coca seja cultivada em grandes volumes em países da 
América do Sul, o uso das folhas de coca para fins industriais e farmacêuticos pode 
ser legalizado, porém o processo de refino da cocaína é proibido, e a substância é 
classificada como ilegal em muitos países do mundo (OLIVEIRA; WAGNER, 2015).  

As estimativas mundiais indicam que 17 milhões de pessoas usaram cocaína 
pelo menos uma vez no ano de 2013, o equivalente a 0,37% da população entre 15 e 
64 anos (FUKUSHIMA et al., 2014).  No continente europeu, mais de três milhões de 
pessoas consumiram essa droga em 2015 (EMCDDA, 2015). Em um levantamento 
realizado no ano de 2012 estimou que a cocaína fumada (na forma de base livre – 
o crack) foi usada por aproximadamente 370.000 pessoas nas capitais brasileiras, 
incluindo o Distrito Federal, enquanto no sudeste do Brasil, onde localiza-se São 
Paulo, a capital mais populosa, 115.000 usuários foram estimados (BRASIL, 2013).

2 | 	FORMAS DE APRESENTAÇÃO E PADRÕES DE USO

Encontrada sob as mais diversas formas e aspectos apresenta muitas 
denominações de acordo com os aspectos regionais e popularidade do produto como: 
basuco, branquinha, brisola, crack, coca, farinha, pó, neve, dentre outros nomes 
(PASSAGLI; RODRIGUES, 2013).

Nos anos 1980 observou-se um aumento expressivo no consumo e 
consequentemente tráfico da cocaína e suas apresentações (OLIVEIRA; WAGNER, 
2015), a seguir são apresentados as principais formas de apresentação da cocaína 
com suas características:

Cloridrato de cocaína – Sal de coloração branca, obtido a partir de extração 
alcalina e re-extração ácida das folhas da E. coca. Dos componentes extraídos das 
folhas da planta, é o produto com o maior grau de pureza.  Apresenta ponto de fusão 
em torno de 195°C e geralmente é utilizada pela via respiratória, oral e intravenosa 
(OLIVEIRA; WAGNER, 2015).

Pasta base – Base livre da cocaína, obtido da fase aquosa, durante a extração 
do sal, por após processos de oxidação e lavagem. Contém entre 40 a no máximo 
80% dos alcaloides ativos, ceras solúveis e impurezas, como acetona, ácido benzoico, 
ácido sulfúrico, éter, gasolina, metanol, permanganato de potássio e querosene.

Merla - Semelhante à pasta de cocaína, (base livre, úmida de aspecto branco), 
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porém o teor de solventes contaminantes é maior, obtida a partir da alcalinização do 
meio utilizando hidróxido de amônia (NH4OH) (PASSAGLI; RODRIGUES, 2013).

Crack – A forma mais popular da cocaína (base livre), de coloração marfim ou 
amarelada, apresenta baixo ponto de fusão, volatilizando-se a aproximadamente 90°C.

Devido ao baixo, o preço para obtenção da droga, o crack tronou-se uma das 
drogas ilícitas mais consumidas no mundo (CASTRO et al., 2015).

Oxi – Produto oriundo da oxidação da pasta base, trata-se de uma mistura de 
pasta base de cocaína com uma substância alcalina e um solvente, também conhecido 
como oxidado (PASSAGLI; RODRIGUES, 2013; MONTOVANI et al., 2015).

Sendo a quarta droga mais consumida do mundo, os processos relacionados 
ao tráfico da cocaína são muito complexos, envolvendo várias rotas de produção 
e distribuição (EMCDDA, 2015). Historicamente, com o aumento do consumo, a 
cada apreensão feita pode-se observar que existem muitas diferenças, no tocante a 
qualidade do produto apreendido, a cocaína comercializada na América do Norte e 
Europa apresentam teores diferenciados de princípio ativo quando comparada a droga 
comercializada na América do Sul, que apresenta menor percentual de alcaloides e 
maior quantidade de diluentes e adulterantes OLIVEIRA; WAGNER, 2015).

O aumento do mercado consumidor da droga induziu a instalação de laboratórios 
de transformação (adulteração) da cocaína, onde tal procedimento realizado por 
traficantes estimulou crescimento nas vendas e também nas rotas de tráfico tanto 
interestaduais no Brasil.

Estudo realizado pelo Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência 
verificou que a pureza das formas de apresentação de cocaína, vendidas na rua, 
variava entre 20% e 75% (EMCDDA, 2015). No Brasil, um estudo realizado no Estado 
de Minas Gerais mostrou que 72 % da cocaína apreendida na rua exibiu um grau de 
pureza inferior a 20 % (MAGALHÃES et al., 2013). 

3 | 	ADITIVOS DA COCAÍNA (ADULTERANTES E DILUENTES), IMPUREZAS E 

CONTAMINANTES 

As últimas décadas viu a escalada do narcotráfico com grandes volumes de 
drogas sendo comercializados, isso tem contribuído para a produção de drogas com 
cada vez mais adulterantes, impurezas ou contaminantes, a fim de aumentar os lucros 
dos produtores de distribuidores (LAPACHINSKE et al., 2014; BROSÉUS et al., 2016). 

É importante salientar que os adulterantes presentes em drogas ilícitas podem 
ter seus teores bastante diferenciados de acordo com o mercado consumidor para 
onde a droga e destinada. Em alguns países a droga pode ser adulterada de acordo 
com a disponibilidade de adulterantes encontrados na região, já em outras nações, 
as adulterações podem ocorrer com substâncias extraídas de plantas ou ainda outras 
drogas proscritas para adulterar a droga alvo comercializada, onde a cocaína é uma 
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das drogas mais adulteradas em todo o mundo (ALCANTARA, 2016; KUDLACEK et 
al., 2018).

Raramente a cocaína é traficada em sua forma pura, sendo a incorporação dos 
adulterantes e diluentes uma solução para aumentar o volume do produto oferecido 
aos consumidores, além de disfarçar o sabor e facilitar a administração da substância, 
mascarando assim a péssima qualidade da droga (PASSAGLI; RODRIGUES, 2013; 
CONCEIÇAO et al., 2014; ALCANTARA, 2016). Enquanto geralmente os diluentes 
são substâncias que não possuem sinergismo ou algum efeito similar ao da cocaína, 
sendo usados apenas para aumentar o volume do produto final, os adulterantes podem 
intensificar os efeitos da droga (BRASIL, 2018).

Dentre os adulterantes podem ser destacados substâncias sem atividade 
biológica definida (também chamados agentes de corte) ou moléculas de classes 
farmacológicas diversas (KNUTH et al., 2018). Dentre os adulterantes presentes como 
diluentes presentes na cocaína e classificados como não farmacológicos destacam-
se: o amido, açúcar, ácido bórico, carbonato e bicarbonato de sódio, talco (silicato de 
magnésio), além de pó de vidro, pó de mármore (OLIVEIRA; NAPPO, 2008; PASSAGLI; 
RODRIGUES, 2013).

Os componentes utilizados no processo de adulteração da cocaína, por exemplo, 
podem simular ou potencializar os efeitos do princípio ativo desencadeando severos 
quadros de intoxicação (ALCANTARA, 2016). 

Já foram identificados adulterantes em amostras de cocaínas que também são 
de comercialização ilegal em vários países ou de comercialização controlada como 
anfetaminas e congêneres (metilenodioximetanfetamina ou “Êxtase” que aumenta 
a meia vida dos produtos de biotrasformação da cocaína elevando os efeitos 
estimulantes); catinonas sintéticas (mefedrona, metilona atuam de forma semelhante as 
metanfetaminas, aumentando os efeitos excitatórios da cocaína); cafeina que também 
é utilizada por seu efeito estimulante e comumente é encontrada como adulterante da 
cocaína (KUDLACEK et al., 2018).

Esses eventos tem despertado preocupação junto aos profissionais de saúde 
por refletirem um problema emergente de saúde pública, onde poucos profissionais 
estão preparados para o manejo do quadro clinico apresentado por esse público, ao 
procurarem os serviços médicos de urgência e emergência (CHANG et al., 2010; 
MAGALHÃES, et al., 2013; ALCANTARA, 2016). 

4 | 	ADULTERANTES MEDICAMENTOSOS QUE PODEM ESTAR PRESENTES NA 

COCAÍNA

Os adulterantes considerados farmacologicamente ativos podem ser usados ​​
para potencializar o efeito da cocaína e derivados, ou mesmo para minimizar os efeitos 
colaterais adversos que ocorrem devido ao abuso da droga (KNUTH et al., 2018).
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O monitoramento da composição da cocaína foi alvo de estudo na Holanda e 
também na América do Sul, em um período de 12 anos foi verificado que os principais 
componentes presentes como adulterantes farmacológicos da droga foram: benzocaína, 
diltiazen, dipirona (também utilizada na adulteração de opiódes), fenacetina, hidroxizina, 
levamisol, lidocaína e procaína (Quadro 01). No ano de 2007 foi verificado que pouco 
mais de 53% das amostras apreendidas e analisadas estavam adulteradas, sendo o 
diltiazen, a fenacetina, a hidroxizina e o levamisol os medicamentos mais identificados 
(BRUNT et a., 2009).

 Estudo semelhante foi realizado no Brasil no período compreendido entre 2008 
a 2010, onde os principais adulterantes presentes na cocaína apreendida em Minas 
Gerais foram a cafeína, a lidocaína e a benzocaína (RODRIGUES et al., 2013). 

Adulterante Uso Lícito
Potencial ra-
zão para ser 
adulterante

Riscos para a 
Saúde Pública

Consequências 
para saúde Referência

 

Benzocaína

Analgésico; 
protetor solar

Propriedades 
analgésicas

Altas doses 
podem causar 
distúrbios san-

guíneos

Meta-hemoglo-
binemia 

(alta taxa de he-
moglobina que 
não se liga ao 
oxigênio)

OLIVEIRA; WAG-
NER, 2015

KNUTH et al., 
2018

VINKOVIC et al., 
2018

 

Dipirona

Analgésico; 
anti-inflama-

tório, antipiré-
tico

Propriedades 
analgésicas

Uso restrito, al-
tamente tóxica 
para a medula 

óssea
Agranulocitose 

MALDANER et 
al., 2016

KNUTH et al., 
2018

MARCELO, 2016

OID, 2016

UNDOC, 2005

VINKOVIC et al., 
2018

Diltiazen

Bloqueador 
dos canais 
de cálcio

Propriedades 
anti-hiperten-

sivas

Intensifica a 
Insuficiência 

cardíaca ou dis-
função ventri-

cular esquerda 
induzida pela 

cocaína

Risco ALde ar-
ritmias e insufi-
ciência cardíaca 

ALCÂNTARA, 
2016

MALDANER et 
al., 2016

KUDLACEK et al., 
2017

KNUTH et al., 
2018

Fenacetina

Analgésico
Analgésica; 

Propriedades 
similares a co-

caína

Associado a 
falha renal e 

potencial ação 
cancerígena 

Anemia hemo-
lítica

Falha renal

Câncer de Be-
xiga

KUDLACEK et al., 
2017

KNUTH et al., 
2018

VINKOVIC et al., 
2018
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Hidroxizina

Anti-histamí-
nico

Bloqueio da 
condução axo-

nal, apresentan-
do leves efeitos 

anestésicos 
locais

Atividades an-
ticolinérgicas e 
sobre o sistema 
nervoso central 
(pode ocorrer 

secura da boca 
e sonolência, 
geralmente de 

caráter modera-
do e transitório

Risco de aci-
dentes devido a 
sedação intensa

ALCÂNTARA, 
2016

KNUTH et al., 
2018

VINKOVIC et al., 
2018

Levamisol

Anti-helmín-
tico 

Desconhecida; 
Pode intensifi-
car os efeitos

Altamente 
tóxico para 

humanos; Uso 
veterinário

Febre

Agranulocitose 

OLIVEIRA; WAG-
NER, 2015

MALDANER et 
al., 2016

VINKOVIC et al., 
2018

Lidocaína

Analgésico

Efeito analgési-
co similar a co-
caína; confere 
a sensação de 
ser uma cocaí-
na de melhor 

qualidade

Em baixas 
doses altera-
ções cardio-
vasculares e 
do sistema 

nervoso cen-
tral; Em doses 
altas aumenta 
a toxicidade da 

cocaína

Tremores

Convulsões

Alterações no 
SNC

Náuseas e ton-
tura

OLIVEIRA; WAG-
NER, 2015

ALCÂNTARA, 
2016

KNUTH et al., 
2018

VINKOVIC et al., 
2018

Quadro 01 – Principais adulterantes com atividade farmacológica que passíveis de serem 
detectados em amostras de cocaína

5 | 	O FINGERPRINTING DA COCAÍNA 

O Fingerprinting é caracterizado com a análise de química de um conjunto de 
amostras de modo rápido, onde um grande número de compostos podem ser avaliados 
simultaneamente e seja revelada “a impressão digital” ou perfil químico dos elementos 
pesquisados. É utilizado para identificar e também comparar vários perfis ou modelos 
que podem variar em resposta a alterações de preparo, composição, armazenamento, 
de compostos e com grande aplicabilidade para análise de drogas, como a cocaína 
(SOUZA, 2014).

Grande parte das metodologias para pesquisa de cocaína e seus derivados são 
métodos qualitativos, sendo testes iniciais de screening são rápidos, de baixo custo de 
fácil execução e interpretação dos resultados apresentados, onde é possível destacar 
a presença dos compostos investigados ou compostos quimicamente semelhantes 
pelos testes rápidos como o teste de Meyer (que utiliza o tetraiodo mercurato II de 
potássio), também os ensaios que utilizam o tiocianato de cobalto e o teste de Scott 
simples ou acidificado (TSUMURA et al., 2005; PASSAGLI; RODRIGUES, 2013; 
MONTOVANI et al., 2015). 

Os ensaios rápidos também apresentam desvantagens como a inespecificidade, 
servindo apenas como teste de triagem e em alguns casos como a análise de drogas 
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contendo corantes, como as cocaínas coloridas podem ter uma leitura com falso-
negativo ou na presença de adulterantes como a lidocaína um resultado falso-positivo 
(TSUMURA et al., 2005).  

Sendo assim, ensaios confi rmatórios posteriores são necessários para comprovar 
a presença do analito pesquisado, podendo também apresentar outros componentes 
presentes em amostras analisadas como adulterantes e diluentes (PASSAGLI; 
RODRIGUES, 2013; OLIVEIRA; WAGNER, 2015). 

Dentre as metodologias analíticas confi rmatórias bastante utilizadas, por exemplo, 
pelos Institutos de Polícia Cientifi ca, destacam-se as análises cromatográfi cas como: 
cromatografi a a líquido de alta efi ciência (CLAE), e cromatografi a a gás acoplada a 
espectrometria de massas (CG-EM). A exemplo da análise de cocaína, a cromatografi a 
é amplamente utilizada na pesquisa forense (SOUZA, 2014; KNUTH et al., 2018). 

As propriedades físico-químicas da cocaína e seus derivados, possibilitam a 
otimização analítica da droga valendo-se da técnica de CG-EM, sendo apropriada 
para pesquisa qualitativa e quantitativa dos componentes da amostra, sendo também 
a técnica mais indicada pelos guias de análise da UNODC e institutos de criminalística 
em todo Brasil, apesar da pesquisa de adulterantes não constituir rotina para a maioria 
dos laboratórios ofi ciais das perícias forenses brasileiras (COSTA; OLIVEIRA, 2013; 
SOUZA, 2014).

A fi gura 02 a seguir apresenta um cromatograma referente a análise de cocaína 
onde a amostra (tecido nervoso de cadáver) foi enriquecida com alguns adulterantes 
para padronização da técnica de detecção e identifi cação por cromatografi a a gás 
acoplada a espectrometria de massas, conforme relatado por Knuth e colaboradores 
(2018.

Ao longo dos anos, devido a numerosas evidências referente aos efeitos 

Figura 02 - Cromatograma de tecido cerebral humano enriquecido com cocaína, diltiazen, 
hidroxizina, levamisol, lidocaína e procaína, 1000 ng/g (análise por cromatografi a gasosa 

acoplada a espectrometria de massa (CG-EM) da fração de extração após extração em fase 
sólida. Foi possível inferir que a toxicidade da cocaína é intensifi cada quando algumas dessas 

substâncias estão presentes como adulterantes. Adaptado de KNUTH et al., 2018.
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6 | 	A IMPORTÂNCIA NA IDENTIFICAÇÃO DE ADULTERANTES EM DROGAS 

ILÍCITAS

O ato do consumo de drogas com o intuito recreativo muitas vezes pode trazer 
problemas graves de saúde ao consumidor que não sabe que além do princípio 
ativo que pensa estar consumindo, existem diversos componentes (adulterantes) de 
natureza extremamente tóxica e danosa (BELTON et al., 2013; UNODC, 2017).

Alguns eventos colaterais adversos, como dores de cabeça, tremores ou reações 
alérgicas ligadas, os adulterantes não devem ser excluídos como componentes que 
desempenhem um papel considerável nas intoxicações fatais por cocaína, por exemplo 
(BRUNT et a., 2009).

Dessa forma a identificação da presença de adulterantes em drogas como a 
cocaína refletem um risco e um potencial problema de saúde e segurança pública, onde 
urge a implementação de políticas públicas eficazes direcionadas para a educação, 
com o intuito de combater esse problema em ascensão.
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